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    Prefácio

    
        
        
            Toda aplicação precisa, em algum momento, lidar com datas. Seja com os casos mais simples, como uma data de nascimento no cadastro de usuários, até os mais complexos, como um rastreamento completo de todos os eventos ocorridos com determinado produto, desde a sua confecção até a venda, com data e hora exatas em que cada etapa ocorreu, além de geração de relatórios das vendas do último mês, e assim por diante. 

Inicialmente, pensamos ser algo simples, afinal, datas e horas são coisas tão banais no cotidiano que nem nos damos conta da complexidade escondida por trás destes conceitos. E é aí que mora o perigo. Ao tratar algo complexo com uma abordagem simplista, corremos o risco de não pensar em todos os erros que podem acontecer. Simplesmente porque nem sequer imaginamos que eles possam ocorrer.

Um exemplo: imagine uma rede varejista que tem sua matriz em São Paulo, mas possui um e—commerce que entrega em todo o Brasil. Suponha que um gerente pediu um relatório de todas as compras feitas no site, em janeiro de 2018, em todo o país. Uma das compras foi feita por um cliente que estava em Manaus, no dia 31 de janeiro de 2018, às 23:00 (horário local). Porém, esta compra não aparece no relatório.

Depois de muita investigação, descobre-se que a aplicação que extraiu o relatório está convertendo todas as datas para o fuso horário de São Paulo. E 31 de janeiro de 2018, às 23:00 em Manaus é equivalente a 1º de fevereiro de 2018, às 01:00 em São Paulo (lembre-se de que São Paulo estava em horário de verão neste dia, daí a diferença de 2 horas). Por isso, aquela compra não está aparecendo no relatório de janeiro.

Muitas vezes nem é culpa de quem desenvolve - ao menos não diretamente - pois, dependendo da API utilizada, essas conversões acontecem internamente, "por debaixo dos panos", sem que o desenvolvedor sequer perceba. E podemos até debater quem é o real culpado: quem desenvolve, por não conhecer os detalhes intrínsecos que envolvem a programação com datas, ou os criadores da API utilizada, por não terem feito algo mais fácil de usar e entender? Mas o fato é que no fim das contas o problema deve ser corrigido. Claro que há uma decisão de negócio envolvida (considerar o horário do cliente ou o horário de São Paulo?), mas, uma vez tomada esta decisão, o desenvolvedor deve saber como alterar seu código para que siga a regra desejada.

Para saber exatamente o que fazer, é essencial ter um conhecimento maior sobre todos os conceitos e detalhes envolvendo datas e horas. Sem saber como funcionam os fusos horários e demais conceitos, e como sua linguagem ou framework trabalha com eles, não é possível escrever um código confiável. Como eu sei que estou considerando este ou aquele fuso horário? Como meu código vai se comportar no exato momento em que ocorre a mudança para o horário de verão? Como eu sei que estou usando a data correta?

Este livro tratará estas e muitas outras questões envolvendo datas. A primeira parte explicará todos os conceitos importantes do ponto de vista de quem desenvolve o software. Portanto, serão desconsiderados conceitos como relatividade e outros não diretamente relacionados à manipulação de datas em aplicações. Ao mesmo tempo, essa parte terá algo a oferecer a todos que trabalham com desenvolvimento, já que não foca em nenhuma tecnologia ou linguagem específica.

No restante do livro cobriremos as APIs da linguagem Java, começando com java.util.Date e java.util.Calendar, e por fim a API java.time, introduzida no Java 8, e que é muito superior à API antiga, em vários aspectos que serão explicados ao longo do livro.

Muitos argumentam que, por existir uma nova API, não é mais necessário aprender Date e Calendar. Apesar de concordar que as aplicações devam usar o java.time sempre que possível, ainda há muito código legado e bibliotecas antigas — porém muito utilizadas — que dependem de Date e Calendar, e é importante saber como elas funcionam para que a migração seja feita da forma correta. Por serem limitadas e cheias de problemas, há muito código que usa estas classes de maneiras não convencionais – justamente para tentar contornar suas limitações, ou até mesmo por desconhecimento – ou que não se comportam de maneira muito intuitiva, por isso nem sempre é trivial migrar para a nova API.

E se você não programa em Java, ainda assim poderá aproveitar um pouco da segunda e terceira partes do livro. Apesar de terem muito código, estes capítulos também aprofundarão alguns conceitos e discutirão casos de uso e situações práticas que não aparecem na primeira parte.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Pré-requisitos e convenções

    
        
        
            A primeira parte deste livro é conceitual e não depende de nenhuma tecnologia específica, portanto não há nenhum conhecimento técnico prévio como pré-requisito. Para o restante, é necessário o mínimo de familiaridade com Java, para que os códigos possam ser entendidos. Assume-se que você saiba pelo menos o básico da linguagem.

Conforme já foi dito, se você não programa em Java, ainda assim poderá aproveitar um pouco da segunda e terceira partes do livro. Haverá bastante código, mas também terá algumas explicações conceituais, aprofundando ou reforçando o que foi visto na primeira parte.

A maior parte dos códigos deste livro foi testada com o JDK 1.8.0_131. Quando não houver uma indicação explícita da versão utilizada, deve-se assumir que foi esta. Há alguns códigos que foram testados nas versões 1.7.0_51 e 10.0.1. Se houver um exemplo específico que foi testado em alguma destas versões, isto será indicado no texto.

As JVMs possuem as seguintes configurações:

-Duser.country=BR -Duser.language=pt -Duser.timezone=America/Sao_Paulo


Isso quer dizer que o locale padrão, retornado por java.util.Locale.getDefault(), é pt_BR (Português Brasileiro), e o timezone padrão, retornado por java.util.TimeZone.getDefault(), é America/Sao_Paulo. Ao longo do livro será explicado como estas configurações podem afetar o comportamento das APIs.

Todo o código está disponível no GitHub: https://github.com/hkotsubo/java-datetime-book/

Convenções

Muitas classes não serão chamadas o tempo todo pelo seu fully qualified name (ou "nome completo"). Exemplos: java.util.Date e java.util.Calendar serão chamadas de Date e Calendar, a menos que haja algum motivo para usar o nome completo, por exemplo para diferenciar de java.sql.Date.

As duas APIs a serem explicadas serão algumas vezes chamadas de "API antiga" e "API nova", entre outros nomes, conforme tabela a seguir:




	Nome da API
	Outros nomes
	Classes





	java.time
	API nova, JSR-310
	Todo o pacote java.time




	Date
	API antiga, Calendar, API legada
	
java.util.Date, java.util.Calendar, java.text.SimpleDateFormat, java.util.TimeZone, mais as classes Date, Time e Timestamp  do pacote java.sql






Vários exemplos usarão código que retorna a data e/ou a hora atual. Porém, esta é uma informação que muda o tempo todo e os valores ficariam diferentes a cada vez que o código rodasse. Por isso, assume-se que a data/hora atual corresponde a 4 de maio de 2018, às 17:00 em São Paulo. É um valor arbitrário, sem nenhum significado especial, usado apenas para que os exemplos tenham um mesmo valor e não fiquem confusos. Quando o valor retornado for diferente, será informado no texto.

Além disso, alguns termos em inglês serão usados, por não haver um equivalente em português, ou quando a tradução não for adequada. Quando cada termo for introduzido, haverá uma explicação e justificativa para esta escolha.


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Conceitos fundamentais de data e hora

Em um primeiro momento, todos pensam que programar com datas é algo fácil, mas infelizmente não é bem assim. Data e hora em programação é um dos domínios mais difíceis de se lidar, e mais difícil ainda é aceitar e entender este fato - sei que provavelmente você está achando que estou exagerando, só para "vender meu peixe", mas infelizmente datas são mais difíceis do que deveriam.

Afinal, usamos datas e horas frequentemente no nosso dia a dia, e de maneira tão natural, que nunca temos problemas com elas. Parece algo tão simples, que nem nos damos conta da complexidade existente, e simplesmente assumimos que vai ser fácil e saímos codificando sem parar para pensar no assunto.

E muitas APIs não ajudam, pois também partem desta mesma premissa e muitas vezes assumem abordagens simplificadas que nem sempre funcionam da maneira correta.

Esta primeira parte pretende explicar em detalhes todos os conceitos envolvendo datas e horas, e mostrar toda a complexidade que se esconde por trás delas do ponto de vista da programação. Ao final, espero que você consiga entender melhor por que aquele seu código que mexe com datas não funciona direito no horário de verão, ou por que o cálculo automático da idade às vezes retorna um ano a mais (ou a menos), entre outras situações estranhas que só as datas são capazes de nos proporcionar.

Talvez não seja possível fornecer uma receita que resolva exatamente aquele bug específico no seu código – e nem tenho a pretensão de resolver todos os problemas do mundo da programação – mas espero que, pelo menos, você consiga entender por que aquele erro ocorre, como debugá-lo melhor para saber exatamente qual data está sendo utilizada, em vez de usar alguma gambiarra aleatória sem dominar o que de fato está acontecendo, e com isso, que você esteja mais apto a resolvê-lo.




    Capítulo 1

Que dia é hoje? Que horas são?

    
        
        
            Conforme você vai perceber ao longo do livro, a resposta para estas – e muitas outras perguntas – é "depende". Apesar de não parecer, datas e horas são mais complicadas do que parecem e, como são coisas tão comuns no nosso dia a dia, não paramos para pensar na complexidade por trás delas.

Um dos motivos é que sempre pensamos em data e hora do ponto de vista local. Por exemplo, algumas respostas válidas para as perguntas acima seriam:


	Que dia é hoje? 4 de maio de 2018.

	Que horas são? 5 da tarde.



Quando eu pergunto "que dia é hoje" ou "que horas são", sempre está implícito que eu me refiro ao local onde estou – a propósito, estou em São Paulo, então as respostas acima referem-se ao fuso horário usado nesta cidade. Mas se neste mesmo instante eu perguntar para um amigo meu que mora na Califórnia, ele responderá que é 4 de maio, 1 da tarde (mesmo dia, hora diferente). E se, ainda neste mesmo instante, eu perguntar para outro amigo meu que mora no Japão, ele responderá que lá já é dia 5 de maio, e provavelmente ele vai estar de mau humor, porque ainda são 5 da manhã em Tóquio.




[image: Neste exato momento, em cada parte do mundo, a data e hora atual não serão as mesmas ]Figura 1.1: Neste exato momento, em cada parte do mundo, a data e hora atual não serão as mesmas



No dia a dia, costumamos trabalhar com a data e hora local, sendo que o "local" está sempre implícito. "Se eu pergunto que dia é hoje ou que horas são, é óbvio que eu me refiro ao lugar onde estamos", você vai pensar. E, de fato, para nós é muito prático que tais informações sejam implícitas. Na verdade, fazemos até mais do que isso, pois muitas vezes omitimos ainda mais informações. A pergunta "Que dia é hoje?" pode ter mais de uma resposta válida:


	4 de maio de 2018

	4 de maio – omitimos o ano, pois assumimos que é o ano atual

	Dia 4 – já está implícito que nos referimos ao mês e ano atual

	Sexta-feira – também é uma resposta válida, afinal só me interessa saber quanto falta para o fim de semana



O mesmo vale para as horas:


	Preciso saber a hora exata ou posso arredondar os minutos? (17 horas ou 17:02, faz diferença? Depende do contexto.)

	Preciso saber até os segundos (e milésimos de segundo)? Geralmente a hora e minuto são suficientes, mas há situações em que saber os segundos é necessário/desejado.



Enfim, no nosso cotidiano, ao lidar com datas e horas, usamos uma abordagem mais, digamos, simplificada, na qual muita informação pode ser omitida pois já está implícita de acordo com o contexto.

Mas não é assim que computadores trabalham, e é aí que começam os problemas.

O computador pode enxergar a mesma data/hora de hoje (4 de maio de 2018 às 17:00 em São Paulo) como um número gigante: 1525464000000. Nos próximos capítulos explicaremos melhor o que é este número e o que ele significa, mas por ora fiquemos apenas com este importantíssimo conceito: esse número é um valor absoluto, no sentido de que é o mesmo para todos, não importando onde você está. Todos os computadores do mundo que tenham verificado a data e hora atual, naquele mesmo instante, obtiveram este resultado.

O que acontece é que, para cada lugar do mundo, este mesmo número corresponde a uma data e hora diferente. O instante (o número gigante 1525464000000) é o mesmo para todos, mas a data e hora local não (em São Paulo e Los Angeles o dia é o mesmo mas o horário não, e em Tóquio até o dia é diferente – mas o número gigante é o mesmo para todos, tanto faz se o computador está no Brasil, nos EUA, ou no Japão).

Existem, portanto, duas formas diferentes de se "ver" o tempo:


	Do ponto de vista humano: usa valores para dia, mês, ano, hora, minuto e segundo. Depende do local onde você está (fuso horário), e também pode variar de acordo com:
	regras deste local: se tem horário de verão ou não, por exemplo;

	regras do calendário utilizado: por exemplo: de acordo com o calendário Umm al-Qura, uma das variantes do calendário islâmico, a data de 4 de maio de 2018 corresponde ao dia 18 do mês 8 (chamado de Shaʿbān) do ano de 1439 (dois valores diferentes para o mesmo dia);





	Do ponto de vista das máquinas: usa valores absolutos, como o número gigante 1525464000000. É o mesmo para todos, não importando o local ou calendário utilizado.



Como a programação é basicamente a tradução entre os dois pontos de vista (humano e máquina), um desenvolvedor tem que saber como ambos funcionam e, principalmente, como traduzir corretamente de um para outro.

1.1 Data e hora local

Quando eu digo que hoje é 4 de maio de 2018 e são 17:00, estou dizendo a data e hora do meu ponto de vista. Estes são os valores atuais para o lugar onde estou no momento – no caso, São Paulo – por isso podemos dizer que esta é minha data e hora local.

Se alguém em Tóquio disser que tinha um compromisso no dia 4 de maio de 2018 às 17:00 no horário local do Japão, não quer dizer que este compromisso é agora. Afinal, enquanto aqui em São Paulo são 17:00 do dia 4, em Tóquio já são 05:00 do dia 5, logo, o compromisso já ocorreu 12 horas atrás.

Portanto, uma informação como "4 de maio de 2018 às 17:00", sem nenhuma indicação do lugar ao qual ela se refere, não pode ser traduzida para um momento único. Em cada fuso horário do mundo, esta data e hora ocorre em um instante diferente, e tudo depende do lugar em questão, que pode ser conhecido ou não.

Algumas APIs chamam esta informação (4 de maio de 2018 às 17:00) de data/hora local (em inglês, local date/time), no sentido de que o fuso horário não é conhecido, e portanto ela pode se referir a qualquer local – assim, não se deve assumir que ela se refere a um lugar específico.

Mas o termo "local" também é usado quando o fuso horário é conhecido e queremos enfatizar que a data e hora em questão referem-se àquele lugar. Exemplo: "O avião pousou em São Paulo no dia 4 de maio de 2018 às 17:00, horário local".

Ao programar usando datas, é importante saber como a linguagem, API ou framework utilizado está tratando os dados e valores relativos à data e hora. As funções ou métodos possuem somente a data ou também levam em conta a hora? O fuso horário é considerado ou descartado (a data e hora é "local" no sentido de não ter um fuso, ou pertence a um específico)? Sempre leia atentamente a documentação para saber como aquela classe, função ou serviço trata a data e hora, para não ter resultados inesperados.

Por exemplo, suponha que em um sistema existe uma informação dizendo que a data e hora de algum evento é 4 de maio de 2018, às 17:00. Quando um usuário acessar o sistema, este deve informar quando será o evento.

Só que este evento vai receber pessoas de diferentes países, e todos precisam saber exatamente quando reservar seus hotéis e passagens aéreas, para que cheguem ao evento no momento certo. Só que a informação que o sistema tem está incompleta. Em cada lugar do mundo, 4 de maio de 2018 às 17:00 ocorre em momentos diferentes. A data e hora do evento está informando um dia e horário local, mas não diz qual é este local.

Um usuário pode ver esta informação e deduzir que se trata do dia e horário do local do evento, por exemplo (uma dedução lógica, você vai pensar – é óbvio que é a data e hora da cidade onde o evento ocorrerá). Mas outro usuário pode pensar que o sistema está mostrando a data e hora da sua própria cidade, e acabar comprando passagens aéreas e reservando hotel para os dias errados, podendo inclusive chegar um dia depois e perder o evento.

Se você mostrar uma data e hora local, mas não disser qual é este local, a informação será incompleta e ambígua, pois o usuário não saberá se aquilo se refere ao local do evento ou ao fuso da sua própria cidade. Você não pode esperar que os usuários deduzam, pois sempre há a chance de alguém entender errado.

Um bom exemplo de sistemas que evitam esta ambiguidade são os sites de venda de passagens aéreas, que sempre informam os horários de chegada e saída baseados no local onde o avião estará (o horário da partida está no fuso horário da cidade de origem, e o horário da chegada, no fuso horário da cidade de destino). E para garantir que o usuário não se confunda, muitos também mostram a duração total do voo. Quando se trata de datas, quanto mais claro, melhor.

A melhor forma de remover qualquer ambiguidade é sempre definir o local ao qual uma data e hora se referem. Em outras palavras, informe o fuso horário.

O conceito de fusos horários é um dos mais complicados quando se trata de datas e horas, e por isso é muito fácil usá-los de maneira errada. Vamos entender melhor este conceito, e como usá-lo corretamente, no próximo capítulo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Fusos horários e os timezones

    
        
        
            Conforme já vimos, neste exato instante, cada lugar do mundo pode estar em um dia e horário diferentes. Tudo graças aos fusos horários.

Antigamente, não havia uma preocupação tão grande com relação ao horário de outros lugares, e cada cidade adotava seu próprio horário local, muitas vezes com diferença de alguns minutos entre localidades próximas.

Com o aumento das linhas ferroviárias, principalmente nos EUA e Reino Unido, isso se tornou um problema. Como cada cidade tinha seu próprio fuso horário local, as tabelas de horários de saída e chegada dos trens acabavam ficando enormes. Só nos EUA, por exemplo, uma das companhias mantinha uma tabela com horários de mais de 100 cidades, porém, estima-se que existiam mais de 300 fusos diferentes no país.

Como a manutenção destas tabelas de horários tornou-se impraticável, resolveram padronizar os fusos horários da forma que conhecemos hoje. Em vez de cada cidade ter sua própria hora local, uma região inteira – que poderia ser inclusive um país inteiro – passava a seguir o mesmo horário.

2.1 E assim surgiu o GMT

Por volta de 1847, a maioria das companhias ferroviárias inglesas já usavam o "Horário de Londres" (London Time), que era definido pelo Observatório Real de Greenwich. Porém, somente em 1880 isso passou a ser adotado pelo restante do país. Com isso, a ilha da Grã Bretanha adotou o Greenwich Mean Time – também conhecido pela sigla GMT – em 2 de agosto de 1880.

Quatro anos depois, em outubro de 1884, ocorreu a International Meridian Conference, em Washington D.C., EUA. Nesta conferência, decidiu-se pelo uso do Meridiano de Greenwich como a base a partir da qual todos os fusos horários seriam definidos. Um dos principais fatores que influenciaram a decisão é que o Observatório de Greenwich produzia os dados mais confiáveis da época.

A partir daí, cada país passou a adotar um ou mais fusos horários baseados em Greenwich, com diferença de um determinado número de horas para mais ou para menos (nem sempre são horas inteiras, como veremos adiante). O horário oficial de Brasília, por exemplo, passou a ser de 3 horas antes de Greenwich.

Teoricamente, os fusos horários deveriam seguir os meridianos, com variação de uma hora a cada 15 graus de longitude, mas na prática os países acabam usando as suas divisas ou qualquer outro critério, resultando em várias regiões do mundo que, mesmo estando na mesma longitude, possuem fusos diferentes.

2.2 UTC, o novo GMT

Na mesma conferência que definiu o GMT como o padrão a ser adotado – a International Meridian Conference, em 1884 – também foi definido o Universal Time (UT), que é basicamente definido pela velocidade média de rotação da terra. Há várias versões do UT (como o UT0, UT1 e UT2), cada uma com um modo específico de ser calculado, sempre levando em conta observações e cálculos astronômicos. A versão UT1, combinada com o International Atomic Time (TAI) – que é medido por relógios atômicos de alta precisão – resulta no padrão UTC (Coordinated Universal Time, ou "Tempo Universal Coordenado").

Na época, ingleses e franceses discutiam se a sigla deveria ser CUT (pois em inglês o nome é Coordinated Universal Time) ou TUC (em francês, Temps Universel Coordonné). No fim, decidiu-se por uma sigla que não favorecesse nenhum dos idiomas, e assim surgiu o nome UTC.

Como o objetivo deste livro é explicar o UTC do ponto de vista da programação, não vamos entrar nos detalhes específicos de como ele é calculado (caso tenha ficado curioso, veja a descrição da Wikipedia: https://en.wikipedia.org/wiki/Universal_Time/). O que importa para nós é o fato de que em 1972 ele passou a ser o padrão adotado para fusos horários.

Ou seja, a partir de 1972, o UTC substituiu o GMT, portanto todos os horários locais do mundo são definidos como uma diferença em relação a UTC. O horário oficial de Brasília, por exemplo, está 3 horas atrás de UTC. Para descrever tal informação, costuma-se escrever como UTC-03:00, -03:00, -0300 ou simplesmente -03. Esta diferença é chamada de UTC offset, ou simplesmente offset. Pode-se então dizer que o horário oficial de Brasília tem um offset negativo (-3 horas, ou 3 horas atrás de UTC).


Não há uma tradução certa para UTC offset em português. As opções oferecidas pelo dicionário (deslocamento, compensação) ou mesmo palavras com sentido próximo (como "diferença") na minha opinião não são satisfatórias. Por isso, usarei o termo em inglês.

Os formatos -03:00, -0300 e -03 são definidos pela norma ISO 8601, que define formatos para representar datas e horas, e será explicada em mais detalhes posteriormente.



Depois que foi substituído pelo UTC, o GMT passou a ser apenas o nome do fuso horário adotado pelo Reino Unido – e mais alguns países – quando não está em horário de verão. Você pode ver todos os países que adotam GMT nesta lista: https://www.timeanddate.com/time/zones/gmt. Na verdade, estes países estão em UTC+00:00 (o offset é zero, ou seja, nenhuma diferença com relação a UTC).

É mais comum ver o offset zero sendo escrito como Z, e também é chamado de Zulu Time, já que a mesma letra é usada para definir a Zulu Time Zone, que é um dos timezones militares, que não serão cobertos por este livro: https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_military_time_zones/.

Apesar disso, você ainda verá em muitos lugares um offset escrito como GMT-03:00 ou GMT-3, ou alguma outra variação. Conceitualmente não está correto, já que o padrão atual é o UTC, mas algumas APIs ainda aceitam estes formatos, provavelmente por questões de retrocompatibilidade.

Outro detalhe importante é que cada país adotou o GMT e/ou UTC em uma data diferente, então cuidado ao verificar datas antigas, especialmente antes da definição de cada um destes padrões. Para datas anteriores à padronização ou adoção dos fusos atuais, é usado o Local Mean Time (LMT), que é baseado na longitude do local em questão. Com isso, o resultado são offsets "quebrados", como UTC -3:06:28 (3 horas, 6 minutos e 28 segundos atrás de UTC).


Você pode ver mais informações sobre GMT x UTC nestes artigos:


	Diferenças entre eles, sob uma ótica mais prática do que científica: https://codeofmatt.com/2014/06/18/utc-vs-gmt/


	Detalhes sobre UTC: https://codeofmatt.com/2017/10/05/please-dont-call-it-epoch-time/#afewthingsyoushouldknowaboutunixtimestamps/






Timezone = Fuso horário?

A princípio, o termo em inglês timezone poderia ser muito bem traduzido para "fuso horário". Porém, nos próximos tópicos, explicarei o que é este conceito e por que não acho que a tradução em português seja totalmente fiel ao conceito ao qual o termo em inglês se refere.

Um timezone representa uma região específica do planeta, e possui uma lista de todos os offsets que aquela região teve, tem e terá durante toda a sua história – ou pelo menos durante a história em que o horário local, com as regras que temos hoje (24 horas por dia, 60 minutos por hora etc.), é usado.

Conforme já dito anteriormente, antigamente cada cidade tinha seu próprio horário local, e muitas usavam o Local Mean Time, baseado na longitude. São Paulo, por exemplo, usava o offset -3:06:28, e somente em 1914 passou a adotar o offset atual, que é -03:00.

Porém, o offset não é o mesmo ao longo do ano, graças a vários fatores, entre eles o horário de verão.

2.3 Como funciona o horário de verão

Do ponto de vista da população em geral, o funcionamento do horário de verão já é um pouco confuso, mas basicamente consiste em adiantar ou atrasar o relógio em uma hora (na maioria dos casos), sendo que a mudança ocorre em um dia e horário específicos.

Em alguns países do hemisfério norte, o horário de verão começa no último domingo de março, em outros é no primeiro domingo. E o horário de início pode ser às 2 ou 3 da manhã, dependendo da região. Já no hemisfério sul, ele costuma se iniciar entre outubro e novembro, e cada país tem sua própria regra quanto aos dias e horários de início e fim. O motivo de haver tanta variação é que cada governo decide as regras de seu respectivo país, estado ou região. Não há um padrão universal, cada caso é um caso.

Do ponto de vista técnico, o que ocorre é uma mudança de offset. Vamos ver com mais detalhes como funciona, usando como exemplo o horário de verão em São Paulo.

Em 2017, o horário de verão em São Paulo teve início no dia 15 de outubro. À meia-noite, os relógios foram adiantados em uma hora, ou seja, na prática "pulamos" uma hora. Hoje em dia, computadores, celulares e diversos outros aparelhos já vêm programados para fazer esta mudança automaticamente, então o relógio pula diretamente de 23:59:59 para 01:00.

Ou seja, quando o horário de verão começa em São Paulo, todos os minutos entre meia-noite (00:00) e 00:59 não existem naquele lugar e dia específicos. Uma data e hora como "15 de outubro de 2017, às 00:30 em São Paulo", por exemplo, está errada, pois está informando um horário que não existe naquele dia e lugar. Nada impede que um relógio informe este horário, claro, mas neste caso o relógio estará errado, provavelmente porque alguém esqueceu de adiantá-lo em uma hora.


Este "salto" também é chamado de DST gap. DST é a sigla para Daylight Saving Time, que é como o horário de verão é chamado em inglês, embora também seja comum o uso do termo Summer Time. Já a palavra gap tem o sentido de "lacuna" ou "quebra de continuidade", já que um intervalo de tempo foi "pulado", do ponto de vista local. Mas de qualquer forma, usarei o termo em inglês mesmo.

Você verá em alguns lugares escrito Daylight Savings Time, mas o correto é Saving (no singular). E quando não é horário de verão, usa-se os termos Standard Time ou Winter Time.



Como é possível que uma hora inteira seja pulada, sem que haja uma descontinuidade no tempo? Na verdade, o que acontece é que o offset é mudado, e a data local passa a refletir esta mudança. 

Para entender melhor o que isso significa, vamos ver como está a data e hora em São Paulo quando falta 1 minuto para começar o horário de verão. Ou seja, 14 de outubro de 2017, às 23:59. Neste dia e horário, o offset é -03:00, ou seja, 3 horas antes de UTC. Portanto, para saber o instante correspondente em UTC, basta somar 3 horas (ou seja, 23:59 no offset -03:00 equivale a 02:59 do dia seguinte em UTC):




	São Paulo
	UTC (offset +00:00)





	14 de outubro de 2017, às 23:59, offset -03:00

	15 de outubro de 2017, às 02:59






O que acontece 1 minuto depois em São Paulo? Se não houvesse horário de verão, teríamos 15 de outubro de 2017 à meia-noite, mas este é o instante exato em que começa o horário de verão, e o relógio deve ser adiantado em 1 hora. O horário local, portanto, passa a ser 01:00.

Mas 1 minuto depois em UTC deve resultar em 15 de outubro de 2017, às 03:00. Isso porque o tempo deve ser contínuo, já que UTC é o padrão seguido no mundo todo, não sofre influência do horário de verão e não podem haver "saltos". Por isso, a solução é ajustar o offset de São Paulo para -02:00. Como resultado, temos:




	Instante
	São Paulo
	UTC (offset +00:00)





	1 minuto antes do horário de verão em SP
	14 de outubro de 2017, às 23:59, offset -03:00

	15 de outubro de 2017, às 02:59



	Começa o horário de verão em SP
	15 de outubro de 2017, às 01:00, offset -02:00

	15 de outubro de 2017, às 03:00





Repare que o horário local em São Paulo comportou-se conforme a regra do horário de verão: à meia-noite o relógio foi adiantado em uma hora, direto para 01:00. Já o instante correspondente em UTC é contínuo (das 02:59 para as 03:00), e isso é conseguido mudando-se o offset usado em São Paulo, de -03:00 para -02:00.




[image: DST Gap. Os minutos entre 00:00 e 00:59 são pulados ]Figura 2.1: DST Gap. Os minutos entre 00:00 e 00:59 são pulados



Outro ponto interessante de notar é que, como foi pulada uma hora, o dia 15 de outubro de 2017, em São Paulo, começou de fato à 01:00. Portanto, nesta cidade – e em todas as cidades que seguem esta mesma regra de horário de verão – este dia teve apenas 23 horas.

Pois é, nem todos os dias têm 24 horas.



Quando o horário de verão acaba, acontece o oposto: quando chega meia-noite, o relógio é atrasado em 1 hora, de forma que "recuperamos" aquela hora que havia sido "pulada" anteriormente. Do ponto de vista técnico, o offset volta a ter o valor anterior, para que os instantes em UTC permaneçam contínuos.

Em 2018, o horário de verão em São Paulo terminou no dia 18 de fevereiro. À meia-noite, os relógios foram atrasados em 1 hora, voltando para o dia 17 às 23:00. Nos sistemas e aparelhos configurados para se ajustar automaticamente, o relógio muda das 23:59:59 de volta para 23:00.

Ou seja, quando acaba o horário de verão, todos os minutos entre 23:00 e 23:59 ocorrem duas vezes: uma no horário de verão e outra no horário "normal". Para que não haja descontinuidade no tempo e os instantes em UTC sejam contínuos, o que ocorre na prática é a volta do offset para o valor que tinha anteriormente:




	Instante
	São Paulo
	UTC (offset +00:00)





	1 minuto antes de acabar horário de verão em SP
	17 de fevereiro de 2018, às 23:59, offset -02:00

	18 de fevereiro de 2018, às 01:59



	Acaba o horário de verão em SP
	17 de fevereiro de 2018, às 23:00, offset -03:00

	18 de fevereiro de 2018, às 02:00






Quando um horário local ocorre 2 vezes, uma em cada offset, é chamado de DST overlap, sendo que overlap tem o sentido de "sobreposição" (mas de qualquer forma, usarei o termo em inglês). 

Quando há um overlap e o offset não é informado, é impossível saber se estamos nos referindo ao momento antes ou depois do término do horário de verão.






[image: DST Overlap. Os minutos entre 23:00 e 23:59 ocorrem duas vezes ]Figura 2.2: DST Overlap. Os minutos entre 23:00 e 23:59 ocorrem duas vezes



Note também que, como tivemos uma hora repetida (todos os minutos entre 23:00 e 23:59 ocorreram duas vezes), o dia 17 de fevereiro de 2018, em São Paulo – e em todos os lugares que seguem esta mesma regra de horário de verão – teve 25 horas.

Nem sempre é sobre o horário de verão

O horário de verão é o caso mais comum de mudança de offset em uma determinada região, mas nem toda mudança de offset ocorre por causa dele.

Um dos casos mais notáveis é o de Samoa. Em dezembro de 2011, eles mudaram seu offset de -10:00 para +14:00 (estavam 10 horas antes de UTC, e passaram a estar 14 horas depois). Isso só foi possível porque o país fica localizado muito próximo à Linha Internacional de Data, que é o meridiano oposto ao de Greenwich.

Partindo de Greenwich, ao viajar para o leste, os offsets vão aumentando, e para o oeste eles diminuem. O ponto onde os offsets mínimo e máximo se encontram é a Linha Internacional de Data. Cruzando-a, você pode pular ou voltar um dia, dependendo do sentido em que está viajando.




[image: Cruzar a Linha Internacional de Data é um jeito de "viajar no tempo" ]Figura 2.3: Cruzar a Linha Internacional de Data é um jeito de "viajar no tempo"



Na verdade, a linha não é uma reta perfeita, e todos os países próximos ao meridiano (com longitude próxima dos 180 graus) podem escolher de qual lado ficam. Usando como referência a imagem anterior, Samoa estava do lado direito da linha, no offset -10:00. Depois da mudança, passou a estar do lado esquerda da linha, no offset +14:00.

Obviamente, o país não mudou de lugar. A Linha Internacional de Data, assim como qualquer meridiano, é uma linha imaginária. E como Samoa está muito próxima dela, é possível escolher de qual lado ficar. É como se uma cidade pertencesse a um país A, mas ficasse próxima à fronteira com um país B, e decidisse mudar de país. A cidade não mudaria de lugar, mas a fronteira – esta linha imaginária que separa os dois países – seria movida, de modo que a cidade passasse a fazer parte do país B.

Esta decisão foi tomada para facilitar o comércio com a Austrália e Nova Zelândia. Antes da mudança, enquanto era sexta-feira de manhã em Samoa, na Austrália já era sábado, e quando era segunda-feira na Austrália, em Samoa ainda era domingo. Como perder dois dias úteis com um importante parceiro comercial não é bom para os negócios, a solução foi mudar para o outro lado da Linha Internacional de Data, de forma a diminuir essa diferença.

A mudança foi programada para ocorrer no dia 30 de dezembro de 2011: à meia-noite, o offset mudaria de -10:00 para +14:00, mas ao contrário do que ocorre no horário de verão, os relógios não seriam adiantados nem atrasados. Apenas o offset seria mudado.

Com isso, os horários locais ficaram assim:




	Instante
	Samoa
	UTC (offset +00:00)





	1 minuto antes da mudança
	29 de dezembro de 2011, às 23:59, offset -10:00

	30 de dezembro de 2011, às 09:59



	Horário da mudança
	
31 de dezembro de 2011, meia-noite, offset +14:00

	30 de dezembro de 2011, às 10:00





Repare que novamente os instantes UTC são contínuos, mas a mudança de offsets fez com que localmente todo o dia 30 de dezembro fosse pulado. É isso mesmo: graças a esta mudança, em Samoa não existe o dia 30 de dezembro de 2011. É um gap de 24 horas, e não está relacionado com o horário de verão. 




[image: A mudança de offset fez com que o dia 30 fosse pulado ]Figura 2.4: A mudança de offset fez com que o dia 30 fosse pulado



Outro caso recente é o da Coreia do Norte, que no dia 5 de maio de 2018 à meia-noite adiantou os relógios em meia-hora (e o offset mudou de +08:30 para +09:00), para alinhar seu horário com a Coreia do Sul. É um gap de meia hora, e também não está relacionado ao horário de verão.

Nem sempre a diferença é de 1 hora

A maioria dos timezones usa um offset de horas inteiras, como -03:00 ou +09:00, mas nem todos são assim. A Índia, por exemplo, atualmente usa +05:30 (5 horas e 30 minutos depois de UTC), enquanto o Nepal usa +05:45 (sim, 5 horas e 45 minutos), e há vários outros lugares do mundo com offsets assim, como você pode ver nesta lista (https://www.timeanddate.com/time/time-zones-interesting.html/).

Os gaps que ocorrem quando um lugar muda seu offset também podem não ser de 1 hora, como já vimos nos exemplos anteriores. E mesmo o horário de verão em alguns países não consiste em atrasar ou adiantar o relógio em 1 hora. Nas ilhas Lord Howe (Austrália), por exemplo, os relógios são adiantados 30 minutos durante o horário de verão (https://www.timeanddate.com/time/zone/australia/lord-howe-island?year=2010/). E nos anos 30, algumas regiões da Malásia adiantavam apenas 20 minutos (https://www.timeanddate.com/time/zone/malaysia/kuching?year=1935/).

2.4 Nada é garantido, nada é para sempre

Todas as regras de timezones são definidas pelos governos dos respectivos países, estados, províncias, enfim, por qualquer autoridade que possua autonomia administrativa sobre determinada região.

Entre estas regras, a principal é o offset a ser usado pela região. Outra regra importante é se o horário de verão vai ser adotado ou não. Caso seja, também é definido o respectivo offset, além dos dias e horários em que ele começa e termina. E a cada ano estas datas de início e fim podem ocorrer em um dia diferente, devido a regras como "começa no primeiro domingo de novembro" ou ainda "acaba no terceiro domingo de fevereiro, mas se for Carnaval, é postergado para o domingo seguinte".

Não só os dias de início e fim do horário de verão são diferentes, mas o horário também varia de um lugar para outro. No Brasil, as transições do horário de verão ocorrem à meia-noite, nos EUA às 02:00 e em vários países da Europa o início é às 02:00, mas o fim é às 03:00.
Além disso, o verão do hemisfério norte corresponde ao inverno do hemisfério sul, e vice-versa. Por isso, em qualquer época do ano pode ter algum lugar do mundo em horário de verão.

Estas decisões costumam ser muito mais político-administrativas do que baseadas em critérios técnicos, e elas mudam o tempo todo. Já vimos alguns exemplos de países que mudaram seus offsets, e eles não são casos isolados. Muito pelo contrário: a todo momento, em algum lugar do mundo, há alguém discutindo se deveria abolir ou adotar o horário de verão, ou se o offset não deveria ser uma hora a mais, ou meia hora a menos. Um link interessante para acompanhar estas discussões e mudanças é a seção de "Time Zone News" do site timeanddate (https://www.timeanddate.com/news/time/).

Uma mudança recente, inclusive, aconteceu no Brasil. Até 2017, o horário de verão começava no terceiro domingo de outubro. Mas a partir de 2018, passou a começar no primeiro domingo de novembro, conforme decreto publicado em dezembro de 2017 (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9242.htm). E será assim "para sempre", ou seja, até que o governo decida mudar de novo.

Como as regras dos timezones mudam o tempo todo, qualquer tentativa de mapeá-las manualmente vai eventualmente falhar. Nunca deixe nada hardcoded no seu código, por exemplo, usar sempre um offset específico para cada região, ou tentar adivinhar quando determinado local está em horário de verão. Estas regras mudam o tempo todo, por mais que achemos que não. Nunca assuma nada, e nunca tente codificar estas regras manualmente. Use uma API dedicada e não reinvente a roda.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

Nomenclatura dos timezones e formatos de data

    
        
        
            No capítulo anterior, vimos que as regras de timezones mudam o tempo todo, e que tentar codificá-las manualmente é inviável. Mas então, onde e como eu posso obter estas informações?

Infelizmente, não há um padrão para isso: não existe nenhuma norma ISO ou algo do tipo. O que temos são bancos de dados com informações de timezones ao redor do mundo, e mantidos por um grupo específico de pessoas ou corporações. Os dois mais notáveis são:

Microsoft Windows Time Zone Database

Já vem junto com a instalação do Windows, e pode ser acessado pela chave de registro
HKEY_LOCAL_MACHINE\SOFTWARE\Microsoft\Windows NT\CurrentVersion\Time Zones. Para mais detalhes, consulte o site da Microsoft (https://support.microsoft.com/en-us/help/22803/daylight-saving-time/).

É mantido pela Microsoft e atualizado nos updates do Windows. Mas algumas zonas são abrangentes demais, cobrindo áreas com regras diferentes e muitos nomes podem ser ambíguos ou confusos (alguns "bons" exemplos são "Arab Standard Time", "Arabian Standard Time" e "Arabic Standard Time", que se referem a 3 lugares diferentes).

Também tem outro problema: as descrições possuem um offset, mas geralmente é o valor usado durante o Standard Time (quando não está em horário de verão), independente da data em que você consulta. Por exemplo, "(UTC-05:00) Eastern Time (US & Canada)".

IANA/Olson Time Zone Database

Também chamado de ZoneInfo, TZDB, TZ database, IANA database, Olson database ou simplesmente IANA, é o que abordaremos no decorrer do livro, e seu site é https://www.iana.org/time-zones/.


O nome Olson database vem do seu criador, Arthur David Olson. Na Wikipedia há um breve histórico de como a IANA se tornou responsável por este banco de dados (https://en.wikipedia.org/wiki/Tz_database#History/).



A IANA é a Internet Assigned Numbers Authority, entidade que cuida de várias questões relacionadas à Internet (https://www.iana.org/about), e o TZDB é só mais uma de suas atribuições. O TZDB é o banco de dados de timezones mais abrangente e completo que existe, e é usado por várias plataformas e linguagens (Linux, Mac, Java, PHP, entre outros). Quando a linguagem não tem suporte nativo, provavelmente já existe uma biblioteca que usa os dados da IANA. A lista de softwares que usam o TZDB pode ser encontrada neste link (https://en.wikipedia.org/wiki/Tz_database#Use_in_software_systems/).

Neste banco de dados, os timezones recebem nomes no formato "Continente/Região", por exemplo America/Sao_Paulo, Europe/London e Asia/Tokyo. Cada um desses identificadores representa uma região do globo terrestre, e o banco de dados possui todo o histórico de offsets que esta região teve, tem e terá durante sua história, além de conter o momento exato em que essas mudanças ocorreram, e quais os offsets usados antes e depois de cada mudança. Portanto, as regras de horário de verão (quando começa e termina, qual o offset antes e depois etc.), e qualquer outra mudança no fuso horário, como os exemplos de Samoa e Coreia do Norte que vimos anteriormente, estão neste banco de dados.

Para as mudanças futuras, assume-se que a regra atual é a que será usada. Por exemplo, no timezone America/New_York, atualmente, a regra para o horário de verão diz que ele termina no primeiro domingo de novembro, que a mudança ocorre às 02:00 (neste horário, o relógio é atrasado em uma hora), e o offset muda de -04:00 para -05:00. Como esta é a regra atual, assume-se que ela será usada em todas as datas futuras (ou seja, o horário de verão de 2019, 2020, e qualquer outro ano no futuro, todos seguirão esta regra). Mas se houver alguma mudança (o governo local pode decidir mudar o offset, ou abolir o horário de verão, ou mudar a data de início ou fim), a nova regra é introduzida no banco de dados e passa a ser a atual (e futura).

O critério para escolher os nomes é usar a maior cidade de determinada região que possui o mesmo histórico de offsets. Por isso, não há um identificador para America/Osasco ou America/Atibaia, por exemplo, já que estas cidades sempre seguiram a mesma hora local de São Paulo. Ou seja, o timezone dessas regiões também é America/Sao_Paulo (ou, em outras palavras, o timezone America/Sao_Paulo também engloba as cidades de Atibaia e Osasco). Se por acaso um dia alguma dessas cidades começar a usar um horário diferente, o histórico de offsets não será mais igual ao de São Paulo e a IANA criará um outro timezone para a região.

Basicamente, é por isso que optei por usar o termo "timezone" em vez de "fuso horário". O termo em português não possui o mesmo significado, pois não leva em conta o histórico de offsets.

Por exemplo, durante parte do ano, São Paulo e Recife possuem a mesma hora local (o mesmo fuso horário). Mas Recife atualmente não adota o horário de verão, então durante estes meses São Paulo está 1 hora adiantado com relação a Recife. Costuma-se dizer que, durante o horário de verão, estas cidades estão em fusos horários diferentes, ou que o fuso de São Paulo mudou por causa do horário de verão. 


Pode ser que você tenha um entendimento diferente quanto ao uso do termo "fuso horário", e essa divergência é mais um motivo para usar o termo em inglês. Optei por esta forma para evitar confusão e até para você se familiarizar com ele, já que muitas linguagens também o usam. Só usei "fuso horário" nas partes iniciais do livro para que o texto não ficasse muito confuso, mas agora que o termo "timezone" foi introduzido, passarei a usá-lo daqui em diante.



Já a abordagem da IANA considera que estas cidades sempre estão em dois timezones diferentes (America/Sao_Paulo e America/Recife), e que durante parte do ano, por acaso, usam o mesmo offset. Mas como os seus históricos são diferentes (um tem horário de verão e muda seu offset, o outro não), então cada um tem seu próprio identificador. Uma diferença sutil, porém muito importante para entender o conceito de timezone.

Se existem dois lugares que atualmente têm o mesmo horário e seguem as mesmas regras (mesmo offset, horário de verão começa e termina no mesmo instante etc.), mas possuem identificadores diferentes no TZDB, significa que em algum momento no passado eles não usavam o mesmo offset. Se o histórico é diferente, nem que seja por apenas um segundo, a IANA considera que é outro timezone.

Um exemplo são Europe/Berlin e Europe/Paris. Atualmente ambos usam as mesmas regras: o horário de verão começa e termina nos mesmos dias e horários e os offsets usados antes e depois são os mesmos (+01:00 no horário "normal" e +02:00 no horário de verão). Mas por que existe um identificador para cada cidade? Porque o histórico não é o mesmo: a França começou a usar o horário de verão em 1976, enquanto a Alemanha só o fez em 1980. Como o histórico não é o mesmo, então são 2 timezones diferentes.


Para ser mais preciso, a IANA considera que um timezone é uma região onde os horários locais sempre foram os mesmos desde 1970. Mas muitas regiões possuem informações mais antigas e, para fins práticos, podemos considerar que eles possuem "todo o histórico" de uma região.

E de qualquer forma, isso não muda as definições já explicadas: se em algum momento duas regiões possuem alguma diferença nos seus horários locais, então elas são consideradas 2 timezones diferentes.



A IANA lança versões novas do seu banco regularmente. Só em 2018, até maio já haviam sido lançadas 5 versões – média de 1 por mês – o que mostra que essas coisas mudam com mais frequência do que imaginamos. Você pode se cadastrar na lista de e-mails para receber um aviso sempre que sai uma versão nova: https://mm.icann.org/mailman/listinfo/tz-announce/. Esta lista não é muito movimentada, pois só são enviados os anúncios de novas versões. Mas se você quiser receber muitos e-mails, pode se cadastrar na lista de discussão: https://mm.icann.org/mailman/listinfo/tz/.

Durante este livro usaremos os identificadores da IANA. Alguns exemplos utilizarão mudanças recentes, como a da Coreia do Norte, já citada anteriormente. A versão que usarei é a 2018e, mas sempre verifique o site da IANA (https://www.iana.org/time-zones) para saber qual é a mais recente. Versões anteriores podem ser baixadas em https://data.iana.org/time-zones/releases/. E você também pode contribuir, seja escrevendo código, seja informando que seu governo resolveu mudar o horário local da região onde você mora, pois o código está todo no GitHub (https://github.com/eggert/tz/).

3.1 Abreviações de timezone e suas limitações

Em muitos lugares, é comum o uso de abreviações para designar o timezone. Nos EUA, por exemplo, eles costumam usar nomes como EST (Eastern Standard Time, usado na costa leste) e PST (Pacific Standard Time, usado na costa oeste).

Porém, estas abreviações não são timezones de fato, já que o nome EST não encapsula todo o histórico de offsets daquela região. Na verdade, durante o horário de verão, o nome muda para EDT (Eastern Daylight Time). Ou seja, EST e EDT são no máximo "apelidos" para os offsets usados na costa leste dos EUA, quando estão no horário "normal" (-05:00) e no horário de verão (-04:00), respectivamente.

Também há o costume de usar o nome ET (Eastern Time) para representar a junção de EST e EDT. Mas ainda assim isso não é um timezone, pois é um nome abrangente demais, cobrindo até outros países. Além disso, há regiões do Eastern Time que adotam o horário de verão (como New York) e outras que não o adotam (como o Panamá). Por cobrir várias regiões com históricos de offsets totalmente distintos, o Eastern Time não é um timezone, e sim um nome comum que é adotado em várias regiões com timezones diferentes.




[image: Abreviações como ET, EST e EDT não representam um único timezone ]Figura 3.1: Abreviações como ET, EST e EDT não representam um único timezone



Outro problema das abreviações é que muitas são ambíguas. IST, por exemplo, pode ser:


	
India Standard Time: corresponde ao timezone Asia/Kolkata e atualmente usa o offset +05:30


	
Israel Standard Time: corresponde ao timezone Asia/Jerusalem e atualmente usa o offset +02:00 (no horário de verão, o offset muda para +03:00 e o nome passa a ser IDT, Israel Daylight Time)

	
Irish Standard Time: corresponde ao timezone Europe/Dublin e atualmente usa o offset +01:00, e é usado quando a Irlanda está em horário de verão (pois é, apesar de ter Standard no nome, é usado durante o horário de verão)



Há vários outros casos de abreviações ambíguas, como CST (que é usada em Cuba, EUA e China). Esta resposta do Stack Overflow tem mais alguns exemplos de abreviações problemáticas, e por fim recomenda o uso do TZDB da IANA (https://stackoverflow.com/a/18407231/).

Por serem ambíguas e nem sempre representarem uma única região com um histórico de offsets distinto, as abreviações não são consideradas timezones, de fato. Apesar disso, algumas APIs as aceitam e assumem alguns valores arbitrários para elas. Por exemplo, há APIs que podem receber o valor "IST" e retornar um dos 3 timezones que usam esta abreviação: Asia/Kolkata (Índia), Asia/Jerusalem (Israel) ou Europe/Dublin (Irlanda) – e torça para que ela retorne o que você precisa. Outras APIs permitem que você pelo menos escolha qual timezone usar em caso de ambiguidade.

Portanto, é possível mapear um timezone para uma abreviação (America/New_York pode ser EDT ou EST, se estiver em horário de verão ou não, respectivamente), mas o oposto não é possível, a menos que você faça alguma escolha arbitrária (como escolher se IST será mapeado para Índia, Israel ou Irlanda).

3.2 Timezone e Offset não são a mesma coisa

Em muitos lugares, seja em artigos, documentação de API ou nomes de métodos, você vai ver um offset (como -03:00
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